“Fronteiras”, “entre-lugares” e lógica plural: a contribuição dos estudos culturais de Homi Bhabha para o método teológico by Ribeiro, Claudio de Oliveira
ARTIGOS
Estudos de Religião, v. 26, n. 43 • 12-24 • 2012 • ISSN Impresso: 0103-801X – Eletrônico: 2176-1078
“Fronteiras”, “entrelugares” e lógica plural: 
a contribuição dos estudos culturais de Homi 
Bhabha para o método teológico
Claudio de Oliveira Ribeiro*
Resumo
O presente artigo trata do método teológico a partir da busca de um equacionamento 
mais adequado para as relações entre teologia e cultura, com destaque para o valor dos 
estudos culturais para a reflexão teológica, tendo como base as análises pós-coloniais de 
Homi Bhabha. Destaca também as dimensões da pluralidade, da subjetividade e da 
ecumenicidade para o método teológico, com vistas ao reforço de uma lógica plural na 
reflexão teológica e nas ciências da religião e as consequências disso para o conjunto da 
sociedade. Dentro da visão crítica do pensamento pós-colonial em Homi Bhabha, desta-
camos o trabalho fronteiriço da cultura, que requer um encontro com “o novo” que não 
seja mera reprodução ou continuidade de passado e presente. Ele renova e reinterpreta 
o passado, reconfigurando-o como um “entrelugar” contingente, que inova, interrompe 
e interpela a atuação do presente. Outro destaque é o horizonte hermenêutico e de 
intervenção social de Bhabha a partir da possibilidade de “negociação” da cultura, ao 
invés de sua “negação”, comum nas posições dicotômicas e bipolares. Trata-se de uma 
temporalidade forjada nos “entrelugares” e posicionada no “além”, que torna possível 
conceber a articulação de elementos antagônicos ou contraditórios e tornar possível 
novas realidades, ainda que sejam híbridas, sem forte coerência racional interna, mas, 
nem por isso, desprovida de potencial transformador e utópico.
Palavras-chave: estudos culturais, Homi Bhabha, pós-colonialismo, teologia e cultura
“Borders”, “in-between-places”, and pluralistic logic: Homi 
Bhabha’s cultural studies and their contributions to the 
theological method
Abstract
This paper deals with the theological method from the search for a more appropriate 
equation for the relationship between theology and culture, highlighting the cultural 
studies’ value of  theological reflection, based on Homi Bhabha’s postcolonial analysis. 
It also highlights the dimensions of  plurality, subjectivity, and ecumenicity for the the-
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ological method, aiming at the strengthening of  a plural logic in theological reflection 
and in sciences of  religion and observing their consequences for society as a whole. 
Within the critical view of  Homi Bhabha’s post-colonial thought, we highlight the work 
of  border culture, which requires a meeting with the “new” than mere reproduction or 
continuity of  past and present. He renews and interprets the past, reconfiguring it as 
an contingent “in-between-place” that innovates, interrupts and questions the present. 
We will also pay attention to Bhabha’s hermeneutical and social intervention horizon, 
starting from the possibilities of  culture “negotiation”, instead of  its “denial”, which 
is common in dichotomous and bipolar positions. It is a temporality forged in the in-
-between-places and placed in the “beyond”, making it possible to design the articulation 
of  contradictory or antagonistic elements and bring about some new realities, although 
they are hybrid and barely coherent in terms of  internal rationality, albeit with utopian 
and transforming potential. 
Keywords: cultural studies, Homi Bhabha, postcolonialism, theology and culture. 
“Fronteras”, “entrelugares” y lógica plural: la contribución 
de los estudios culturales de Homi Bhabha para el método 
teológico
Resumen
Este artículo trata del método teológico a partir de la búsqueda de un mejor equilibrio 
para las relaciones entre teología y cultura, destacando el valor de los estudios culturales 
para la reflexión teológica, teniendo como base los análisis postcoloniales de Homi 
Bhabha. Destaca también las dimensiones de la pluralidad, subjetividad y ecumenicidad 
para el método teológico con el objetivo de reforzar una lógica plural en la reflexión 
teológica y en las ciencias de la religión, y las consecuencias que de ahí resultan para 
el conjunto de la sociedad. Dentro de la visión crítica del pensamiento postcolonial 
en Homi Bhabha, destacamos el trabajo fronterizo de la cultura que requiere de un 
encuentro con “lo nuevo”, que no sea mera reproducción o continuidad del pasado y 
el presente. Él renueva y reinterpreta el pasado, refigurándolo como un “entrelugar” 
contingente, que innova, interrumpe e interpela la actuación del presente. Otro destaque 
es el horizonte hermenéutico y de intervención social de Bhabha a partir de la posibili-
dad de “negociación” de la cultura, en lugar de su “negación”, común en las posiciones 
dicotómicas y bipolares. Se trata de una temporalidad forjada en los “entrelugares” y 
posicionada en el “más-allá”, que hace posible concebir la articulación de elementos 
antagónicos o contradictorios, y hacer posibles nuevas realidades aunque sean híbridas, 
sin una fuerte coherencia racional interna, lo cual no significa que esté desprovista de 
potencial transformador y utópico. 
Palabras clave: estudios culturales, Homi Bhabha, postcolonialismo, teología y cultura.
Introdução
O casamento entre teologia e cultura é de longa data. No contexto te-
ológico latino-americano, ele não teve o mesmo destaque que tiveram outras 
relações, como entre teologia e sociologia, teologia e política e teologia e 
economia. No entanto, a relação entre teologia e cultura parece formar um 
14 Claudio de Oliveira Ribeiro
Estudos de Religião, v. 26, n. 43 • 12-24 • 2012 • ISSN Impresso: 0103-801X – Eletrônico: 2176-1078
substrato das demais relações referidas e, por isso, mantém-se igualmente 
desafiadora e desejosa de novos aportes teóricos.
As temáticas referentes às relações entre teologia e cultura, e entre religião 
e cultura, destacam-se historicamente no pensamento teológico contemporâneo, 
em especial, a partir do século XIX, com o liberalismo teológico, assim como 
na fundamentação das ciências da religião, que ganharam destaque no século 
XX. Elas se mantêm em destaque na atualidade, especialmente no tocante ao 
debate hermenêutico em torno das linguagens da religião. Nossa perspectiva 
é que as análises centradas na relação da teologia com a cultura não podem 
substituir as que foram forjadas, sobretudo, a partir dos anos 1960, no debate 
com a economia, com a política e com as ciências sociais. Ao contrário, devem 
ser devidamente articuladas para que haja efetivamente um alargamento de 
horizontes metodológicos para o estudo e a interpretação da religião.
Antes de me deter sobre o objeto dessas reflexões, que é a contribuição 
dos estudos culturais desenvolvidos pelo destacado pensador Homi Bhabha 
para o referido alargamento metodológico, desejo apresentar, em síntese, um 
quadro de pesquisas e leituras que dão sentido ao tema e estão em conecta-
dos a ele. Tenho me interessado, há algum tempo, pela revisão do método 
teológico para que ele possa ser mais abrangente e, assim, responder mais 
adequadamente às questões que emergem da sociedade, especialmente pelo 
contexto das grandes mudanças econômicas, políticas, culturais e religiosas 
ocorridas nas últimas décadas. Para isso, organizei um grupo de pesquisa 
com o sugestivo nome de “Teologia no Plural” e tenho concentrado minhas 
leituras e produções em torno de um modesto projeto que analisa a “impor-
tância da lógica plural para o método teológico”. Ele tem alimentado minha 
tarefa docente na área das ciências da religião.
Para se pensar “a importância da lógica plural para o método teológico”, 
em resumo, parto da identificação de aspectos que, nas últimas décadas, têm 
limitado ou facilitado seu alargamento e, consequentemente, oferecido menor 
ou maior capacidade de formulação de respostas teológicas consistentes diante 
da complexidade da realidade social latino-americana, em especial a diferença 
cultural nas linguagens da religião no Brasil. Para isso, procuro discutir:
(i)  a importância dos estudos culturais para a reflexão teológica na 
atualidade, em especial por constituírem-se a forma mais eficaz e 
abrangente de mediações socioanalíticas para a reflexão teológica 
na atualidade. Para isso, tenho efetuado uma identificação dos 
principais aspectos dos estudos culturais, especialmente as contri-
buições de Nestor Canclini e Homi Bhabha, e posterior análise 
da importância deles para a reflexão teológica;
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(ii)  a necessidade de revisão do marxismo no método teológico latino-
-americano e as perspectivas críticas ad intra que advogam um alar-
gamento metodológico e de conteúdos para a teologia. Para isso, 
tenho feito um inventário das análises anteriores sobre o significado 
da revisão do instrumental marxista na teologia latino-americana e 
um balanço das perspectivas críticas sobre os limites e o alcance 
da teologia latino-americana, a partir da produção bibliográfica 
dos teólogos Hugo Assmann, Juan Luis Segundo, José Comblin e 
Julio de Santa Ana;
(iii) o valor da pluralidade, da subjetividade e da ecumenicidade para uma 
hermenêutica da situação religiosa atual, com vistas a sistematizar 
as principais implicações teóricas e práticas da formação de uma 
lógica plural na reflexão teológica e as consequências disso para o 
conjunto da sociedade. Para isso, tenho procurado apresentar um 
leque de perspectivas para um equacionamento mais adequado das 
relações entre religião, cultura e libertação na América Latina a partir 
do enfoque dos quatro autores latino-americanos referidos acima e 
a relação entre fé, cultura e secularização a partir da novidade de 
análise de Keith Ward na obra Deus: um guia para os perplexos;
(iv) a necessidade de interpretação antropológica e teológica das inter-re-
lações de diversos discursos, linguagens, experiências e sensibilidades 
religiosas. Isso tem sido feito a partir de um panorama do quadro 
de pluralismo religioso no Brasil, especialmente a contribuição do 
antropólogo e educador Carlos Rodrigues Brandão e a orientação 
e acompanhamento de pesquisas que tratam da relação teologia e 
literatura, e teologia, sexualidade e homossexualidade, especialmente 
a leitura girardiana de James Alison em Fé além do ressentimento;
(v) o panorama religioso atual, em especial brasileiro, tendo em vista 
uma hermenêutica do pluralismo religioso e uma teologia ecumê-
nica das religiões. Isso tem sido realizado dentro de uma análise 
da importância que a dimensão ecumênica possui para o método 
teológico, em especial a partir das interpretações teológicas de 
John Hick, Roger Haight, Paul Knitter, José Maria Vigil e Faustino 
Teixeira, entre outros.
Do quadro teórico e metodológico apresentado, gostaria, como já referi-
do, de destacar nesse texto, por variadas razões que apresentaremos a seguir, 
algumas reflexões a partir de aspectos introdutórios da contribuição teórica 
de Homi Bhabha. O texto restringe-se à discussão teórico-metodológica e, 
em virtude de seus limites, não apresenta análises ou “estudos de caso”, o 
que espero fazer futuramente.
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O lugar da cultura: as interpelações de Homi Bhabha
As reflexões em torno da relação entre religião e cultura não podem 
deixar de destacar as mudanças econômicas, sobretudo as que se tornam 
mais nítidas no capitalismo internacional, em especial por suas propostas e 
ênfases totalizantes e hegemônicas que reforçam, sobremaneira, as culturas 
do individualismo e do consumismo exacerbados. Ao lado disso está a com-
plexidade da realidade cultural e a necessidade de compreensões mais amplas 
que não sejam reféns de uma visão meramente bipolar de “dominantes x 
dominados”. Todos esses aspectos são arestas correlacionadas de uma mesma 
realidade e demarcam as discussões em torno dos temas teológicos e das 
análises científicas das experiências religiosas. A necessidade de se superar 
as visões dicotômicas e dualistas revela a importância dos estudos culturais, 
desde Stuart Hall, e das análises oriundas da visão pós-colonial para os nossos 
estudos, como as de Nestor Canclini, Homi Bhabha, Frantz Fanon, Walter 
Mignolo, Enrique Dussel, Boaventura Santos Souza e outros.
Os estudos culturais encontram ressonância na análise teológica da 
cultura, uma vez que ambas as perspectivas levam em conta a complexi-
dade de toda e qualquer realidade, assim como as dificuldades inerentes à 
linguagem para que as ideias sejam expressas e para que as visões de mundo 
sejam criadas. Essa construção, como se sabe, faz-se no âmbito da cultura. É 
oportuno lembrar, tendo em vista o campo da religião, que “qualquer tipo de 
linguagem, incluindo a da Bíblia [e aqui poderíamos estender a todo texto sagrado], 
resulta de inumeráveis atos de criatividade cultural” (TILLICH, 1959, p. 47).
Nossa pressuposição é que a linguagem, como criação cultural funda-
mental, é mediação do encontro humano com o infinito. Essa linguagem é 
também infinita na medida em que não se esgota nas formas que dela co-
nhecemos; ela se recria e se reinventa. Ela é prova da relação real e ambígua 
que existe entre religião e cultura. Daí que o reconhecimento do caráter 
simbólico da linguagem religiosa, seja teológica ou eclesial/comunitária, é 
elemento fundamental para o diálogo da religião com a cultura e o com o 
mundo moderno. O símbolo é abertura a uma realidade profunda, mas não 
se confunde com ela. Por isso, nenhum símbolo pode ser absolutizado, nem 
elevado à condição de realidade objetiva; ele é sempre provisório.
Os símbolos, como sabemos, servem ao propósito de revelar a co-
municação entre as expressões culturais e a profundidade delas. Não são 
o sagrado, mas permitem experimentá-lo. Eles aparecem em determinado 
contexto e adquirem aí seus significados. Ao mudar o contexto, os símbolos, 
se não forem recriados, perdem o sentido e tornam-se obsoletos e vazios 
de significado. Com isso, novos símbolos precisam emergir para que as ex-
periências religiosas possam conferir sentido para as diferentes gerações e 
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contextos culturais. Tal perspectiva é extremamente útil para a interpretação 
que usualmente fazemos do quadro religioso na atualidade.
Uma das interpelações críticas mais agudas às formas dualistas, bipolares, 
quase maniqueístas de compreensão da realidade socioeconômica vem da con-
tribuição dos estudos culturais com autores como Homi Bhabha. Para nossas 
reflexões, especialmente no que comumente nos referimos como necessidade 
de alargamento de horizontes metodológicos, consideramos que o “local da 
cultura” (para usar o sugestivo título de uma obra do autor) é fundamental 
no processo que advogamos de estabelecer mediações socioanalíticas para 
as interpretações teológicas.
A obra O Local da Cultura destaca que as identidades constroem-se, não 
mais nas singularidades – como as de classe, gênero etc. –, mas nas fronteiras 
das diferentes realidades. Trata-se dos “entrelugares”, um pensamento limi-
nar, construído nas fronteiras, nas bordas. Por sua natureza, não é simples 
caracterizar tais espaços culturais, mas eles podem encontrar-se, por exemplo, 
na experiência da comunicação eletrônica entre jovens das camadas sociais 
pobres, que reúne duas dimensões de tempo distintas na vivência humana: 
o pós e o pré-moderno. Ou na construção da cidadania a partir de expres-
sões artísticas como o hip-hop, danças de rua, capoeira e formas de teatro 
popular, em que o elemento racional de conscientização política nem sempre 
está explícito, ou ainda nas experiências religiosas que agregam diferentes 
tradições, como aquelas que reúnem em uma só vivência o urbano, o afro 
e os elementos tradicionais cristãos. São “entrelugares” dessa natureza que 
possibilitam que a fronteira torne-se “o lugar a partir do qual algo começa a se 
fazer presente” (BHABHA, 2001, p. 24).
A perspectiva crítica pós-colonial e o trabalho fronteiriço 
da cultura
Na concepção de “entrelugar” reside um dos fortes motivos de se prio-
rizar o diálogo com Bhabha. Para ele, a condição pós-moderna não pode, 
meramente, celebrar a “fragmentação das ‘grandes narrativas’ do racionalismo 
pós-iluminista” (BHABHA, 2001, p. 23). Ao contrário, viver na “fronteira” das 
distintas situações deve produzir um novo sentido para a realidade. Além disso, 
viver no “além” da fronteira é desfrutar do futuro, mesmo vivendo no presente:
O trabalho fronteiriço da cultura exige um encontro com “o novo” que não seja 
parte do continuum de passado e presente. Ele cria uma idéia do novo como ato 
insurgente de tradução cultural. Essa arte não apenas retoma o passado como 
causa social ou precedente estético; ela renova o passado, refigurando-o como 
um “entre-lugar” contingente, que inova e interrompe a atuação do presente. 
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O “passado-presente” torna-se parte da necessidade, e não da nostalgia, de 
viver. (BHABHA, 2001, p. 27).
Isso pode ser representado em novas formas jurídicas, como as que 
propõem direitos de minorias sociais, direitos ambientais, liberdade religiosa, 
ou em novas formas econômicas, como moedas únicas, compras e vendas 
por intermédio de canais eletrônicos, sem barreiras até mesmo de nacio-
nalidade, diversificação das modalidades de trabalho ou, ainda, em avanços 
tecnológicos e na área da saúde, como monitoramento eletrônico da vida 
social, clonagem e manipulação genética e aspectos similares do avanço da 
bioética. As ambivalências e ambiguidades dessas possibilidades não reque-
rem de nós uma negação a priori, como é comum em determinadas visões 
políticas e/ou religiosas.
O conceito de “entrelugar”, formulado por Bhabha, está relacionado à 
visão e ao modo como grupos subalternos posicionam-se diante do poder 
e como realizam estratégias de empoderamento. Tais posicionamentos ge-
ram “entrelugares” onde aparecem, com maior nitidez, questões de âmbito 
comunitário, social e político. Para o autor, essa percepção é viabilizada na 
medida em que são ultrapassadas as “narrativas ordinárias” e se entra nos 
conflitos e nas aproximações surgidas a partir das diferenças culturais, com 
todas as subjetividades inerentes a esses conflitos. A posição de fronteira 
permite maior visibilidade das estruturas de poder e de saber, o que pode 
ajudar na apreensão da subjetividade de povos subalternos.
A concepção de “entrelugar” possui, na ideia de fronteira, sua localidade. 
Ou seja, é de lá que se interpreta a cultura e a história. Trata-se de um local 
que possui limitações importantes e que não pode ser desconsiderado nas 
análises sociais. De lá, nem sempre surgem discursos e práticas unívocas, re-
tilíneas e de racionalidade interna coerente. No entanto, as fronteiras revelam 
compreensões sobre a humanidade e sobre a vida, mais próximas do que elas 
realmente são. O poder e o saber permanecerão intocáveis como universais 
e globais se não forem consideradas as fronteiras. São elas que permitem 
um reordenamento de sentidos, uma vez que reúnem as diferenças que se 
cruzam e se articulam nas relações humanas e sociais.
As fronteiras ajudam a relativizar o poder e o saber quando narrados 
pela oficialidade. A premissa é que no interior das culturas reside uma in-
finidade de experiências e formas de conhecimento que depõem contra os 
poderes e os saberes coloniais. Outra premissa é que tais poderes e saberes 
solaparam as formas de organização social e cultural oponentes. Tal pers-
pectiva corrobora a ideia de que as culturas subalternas são sujeitos que 
possuem falas interpretativas a respeito de sua própria história e que podem, 
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com elas, fazer emergir as subjetividades e estratégias de resistência. Nas 
palavras de Bhabha,
a pós-colonialidade, por sua vez, é um salutar lembrete das relações “neoco-
loniais” remanescentes no interior da “nova” ordem mundial e da divisão de 
trabalho multinacional. Tal perspectiva permite a autenticação de histórias 
de exploração e o desenvolvimento de estratégias de resistência. (BHABHA, 
2001, p. 23).
Para o autor, a crítica pós-colonial possibilita, aos grupos e nações, 
constituírem-se culturalmente como tais; “de outro modo que não a mo-
dernidade” (BHABHA, 2001, p.p. 26). Isso não significa que tais expressões 
contramodernas pós-coloniais não sejam contingentes à modernidade, pois o 
são; mas estão em descontinuidade, ou desacordo, com ela. As perspectivas 
pós-coloniais reinscrevem ou “traduzem” o imaginário social moderno, ou da 
metrópole, a partir das condições fronteiriças. Tais condições são marcadas 
pelo hibridismo cultural e possibilitam novas formas de compreensão da vida 
e das relações de poder na sociedade.
As lógicas da “negação” e da “negociação”
Homi Bhabha propõe uma linguagem crítica, que não somente distinga 
as polaridades “senhor” e “escravo”, “dominadores” e “dominados”, “mer-
cantilista” e “marxista”, mas que as ultrapasse, ao mostrar como o hibridismo 
presente na cultura também revela novas formas de dominação. A cultura, 
então, precisaria ser “traduzida”.
Como se sabe, a passagem para o século XXI foi marcada, não somente 
no campo da teologia e das ciências da religião, mas em diferentes áreas do 
saber por diversos impasses teóricos, parte deles identificados, usualmente, 
pela “crise dos paradigmas” que caracterizou as últimas décadas do século 
XX. Os modelos de análise sofreram diversas avaliações, especialmente no 
tocante às formas de dogmatismo, comum em determinadas visões teológicas 
de caráter mais eclesiástico, ou do uso de instrumentais científicos de análise 
social, como o marxismo, caso da teologia latino-americana.
De fato, a tensão entre compreender e transformar o mundo não ficou 
isenta de simplificações para todos aqueles que trabalham com a herança do 
marxismo ou formas similares de racionalismo político e social. O entusiasmo 
pelos esforços de transformação social impediu, fortemente, uma percepção 
mais definida de que o mundo mudou. Dessa forma, emergiram, com inten-
sidade, discussões em torno do valor da pluralidade, da subjetividade e da 
ecumenicidade para as reflexões teológicas.
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Sobre a compreensão da realidade, teólogos latino-americanos, como 
Júlio de Santa Ana, Hugo Assmann, Juan Luis Segundo e José Comblin, entre 
outros, reafirmam que as análises de corte teórico marxista demonstraram não 
serem suficientes para as mediações socioanalíticas da produção teológica. 
Tais análises, ao partir de contradições que se dão em plano socioeconômico, 
encontram dificuldades em desvelar outros aspectos da realidade, em especial 
os marcados pela dinâmica cultural. Soma-se a isso, na América Latina, o 
crescimento de importância dos conflitos sociais que não são de classes, como 
os étnicos, os raciais e os de gênero. Isso parece indicar a necessidade de se 
complementarem as análises marxistas com elementos da teoria sistêmica, 
das ciências antropológicas e da psicologia social.
Sobre a questão hermenêutica, Julio de Santa Ana destaca duas ne-
cessidades, entre outras. Um aprofundamento bíblico do tema da idolatria 
e uma produção simbólica que coopere com a relativização dos “sagrados 
sociológicos” – onde há elementos meramente humanos, é atribuída, artifi-
cialmente, uma dimensão sagrada – com uma penetração, nos limites do que 
seja possível, no “sagrado religioso”, que é mistério de Deus, interpelador e 
impulsionador do ser humano (cf. SANTA ANA, 1989).
Nesse sentido, Bhabha indica como horizonte hermenêutico e de in-
tervenção social, a possibilidade de “negociação”, ao invés da “negação”, 
da cultura. Trata-se de “uma temporalidade que torna possível conceber a 
articulação de elementos antagônicos ou contraditórios: uma dialética sem a 
emergência de uma História teleológica ou transcendente” (BHABHA, 2001, 
p. 51). Exemplos disso são a viabilidade de projetos políticos identificados 
com os referenciais da “esquerda” que estabelecem avanços sociais signifi-
cativos em “negociação” com outras formas de ver e de exercer a política. 
Também as formas mais intimistas de experiência religiosa que ganham força 
e visibilidade social podem, nessa perspectiva, ser consideradas transforma-
doras da dinâmica social se vistas de forma mais abrangente, sem estarem 
reféns das lógicas meramente racionalistas.
Com isso, reforça-se a noção do “outro” como categoria filosófica de 
destaque para a compreensão da diferença cultural. Retomando Frantz Fanon, 
Bhabha lembra “que uma leitura oposicional, diferencial do Outro de Lacan 
poderia ser mais relevante para a condição colonial do que a leitura marxi-
zante da dialética do senhor e do escravo” (BHABHA, 2001, p. 60). Essa 
perspectiva é muito cara às nossas preocupações concernentes às relações 
entre teologia e cultura.
A presença do “outro” é a dimensão interpeladora da prática ecumênica. 
Esta presença é desafiadora em diferentes aspectos. Um deles é a pluralidade. 
Embora cultuada, é possível assumir as dificuldades que todos os que temos 
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a perspectiva teórica do marxismo, ou temos atuado com os referenciais da 
esquerda política, encontramos nesse aspecto. Os reducionismos teóricos e 
metodológicos de expressiva parcela de agentes e líderes religiosos, assim 
como de teólogos/as, têm sido, muitas vezes, um exemplo de estar “pouco 
à vontade” nesse ponto. As pessoas que somam, em sua trajetória, uma 
experiência ecumênica, em geral acrescentam aos eventos, projetos ou expe-
riências religiosas uma sensibilidade distinta de abertura, afetividade, alteri-
dade e criatividade. Também, o aprofundar da vivência ecumênica exige um 
reordenamento de sentidos e de sensibilidade aos fatos. Trata-se de possuir 
outra forma de ver o mundo e o divino.
Paul Knitter, ao introduzir a ideia, assumidamente utópica, de “uma co-
munidade dialógica de comunidades entre as religiões mundiais” enfatiza que
para conhecer a verdade temos de estar comprometidos com a prática de 
comunicação uns com os outros; isso quer dizer conversar realmente com 
pessoas que são, de modo significativo, diferentes de nós, e escutá-las. Se 
falamos somente conosco mesmos ou com alguém de nosso próprio grupo 
natural, ou se algumas pessoas que simplesmente excluímos de nosso conví-
vio e com quem não conseguimos nos imaginar falando, então possivelmente 
nos alijamos da oportunidade de aprender algo que ainda não descobrimos. 
(KNITTER, 2008, p. 32).
As aproximações à realidade cultural com lógicas de alteridade, com 
subjetividades mais abertas e compreensões mais plurais, tanto no campo 
das interpretações científicas da realidade quanto no âmbito das relações hu-
manas e institucionais, favorecem uma postura de “negociação”, nos termos 
que Bhabha nos apresenta, e exigem certo cuidado com as práticas de mera 
negação do outro e de seus ideais, valores e posturas. Todos esses aspectos, 
tendo em vista uma perspectiva crítico-libertadora, precisam ser interpretados, 
reavaliados e, como na linguagem do autor, “traduzidos”.
“O que será o amanhã?”
Homi Bhabha propõe um alargamento de horizontes e de caminhos de 
reflexão sobre a realidade, em que seja possível uma nova descrição da contem-
poraneidade humana que supere o que, em geral, é visto como normalidade no 
presente. É o que o autor sugere como “posicionar-se num além”. Trata-se de 
uma atitude de revisão que permita retornar ao presente, reinterpretando-o e 
redescrevendo a contemporaneidade com novas significações e possibilidades 
interventivas. O futuro é, nesse aspecto, assumido desde os “entrelugares”, 
com todas as instabilidades e indefinições que lhe são características.
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Para o pensamento teológico, a perspectiva de posicionar-se num além, 
como propõe Bhabha, é fundamental. Como se sabe, outro significado teoló-
gico da perspectiva e vivência ecumênicas de grande importância é a referên-
cia utópica. A presença, em conjunto de pessoas e de grupos com diferentes 
experiências religiosas e/ou culturais, aponta para o futuro e, necessariamente, 
precisa estar deslocada do real. Ou seja, trata-se de uma “ruptura” ou “des-
continuidade” criativa. Tal presença não precisa corresponder exatamente à 
realidade em sua totalidade. Quando comunidades religiosas, ainda que de 
forma incipiente, começam a unir-se em torno de uma proposta socialmente 
responsável e comum, isso se torna uma ação política e profética. A unidade 
é, portanto, uma tarefa religiosa sublime e cabe-nos identificá-la (ou mesmo 
suas contraposições) nas diferentes linguagens religiosas. 
Falar sobre o futuro é uma das tarefas mais difíceis da vida! Na tradição 
cristã, as pessoas que se aventuraram a isso, como os profetas, por exemplo, 
foram duramente criticadas, vistas, por vezes, como desajustadas e, dependen-
do da visão que tiveram, foram mortas. O futuro é implacável! Dele sabemos 
apenas que a morte nos espera. Tudo mais é teologia, interpretação, apostas 
existenciais, fé. A ideia do profeta que fala do futuro não pode, por exemplo, 
induzir a uma compreensão redutiva do conceito bíblico de “nabi”. O pro-
feta é alguém que capta os sinais dos tempos e os relê para a comunidade.
O teólogo Jürgen Moltmann, reconhecido como um homem de visão, 
já nos chamava a atenção em sua Teologia da esperança:
Mas como falar de um futuro que ainda não existe, e de acontecimentos vindou-
ros aos quais ninguém assistiu? Não se trata de sonhos, especulações, desejos 
e temores, que todos necessariamente permanecem vagos e indecisos, já que 
ninguém os pode comprovar? […] Não é possível haver logos [conhecimento] 
do futuro, a não ser que o futuro seja continuação ou o retorno periódico e re-
gular do presente. Mas se o futuro traz algo de surpreendente e de novo, sobre 
ele nada podemos afirmar, nem conhecer […], mas tão-somente naquilo que é 
permanente e retoma regularmente. Aristóteles chama a esperança de “sonho 
de quem está acordado”. […] A escatologia cristã não fala do futuro. Ela toma 
seu ponto de partida numa determinada realidade histórica e prediz o futuro da 
mesma, suas possibilidades e sua eficácia futura. (MOLTMANN, 2003, p. 23).
Nessa mesma direção, Homi Bhabha afirma que
residir “no além” é ainda […] ser parte de um tempo revisionário, um retorno 
ao presente para redescrever nossa contemporaneidade cultural; reinscrever 
nossa comunidade humana, histórica; tocar o futuro em seu lado de cá. Nesse 
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sentido, então, o espaço intermédio “além” torna-se um espaço de intervenção 
no aqui e no agora. (BHABHA, 2001, p. 27).
 Para o autor,
“além” significa distância espacial, marca um progresso, promete o futuro; no 
entanto, nossas sugestões para ultrapassar a barreira ou limite – o próprio ato 
de ir além – são incognoscíveis, irrepresentáveis, sem um retorno ao “presente” 
que, no processo de repetição, torna-se desconexo e deslocado. O imaginário 
da distância espacial – viver de algum modo além da fronteira de nossos tem-
pos – dá relevo a diferenças sociais, temporais, que interrompem nossa noção 
conspiratória da contemporaneidade cultural. O presente não pode mais ser 
encarado simplesmente como uma ruptura ou um vínculo com o passado e o 
futuro, não mais uma presença sincrônica: nossa autopresença mais imediata, 
nossa imagem pública, vem a ser revelada por suas descontinuidades, suas 
desigualdades, suas minorias. (BHABHA, 2001, p. 23).
Passado, presente e futuro fazem parte de uma mesma “mistura”, como 
a vida. São dimensões que requerem de nós constantes interpretações, revi-
sões e tomadas de posição.
Considerações finais
Nossas reflexões procuraram tratar do método teológico a partir da 
busca de um equacionamento mais adequado para as relações entre teologia 
e cultura, com destaque para o valor dos estudos culturais para a reflexão teo-
lógica, tendo como base as análises pós-coloniais de Homi Bhabha.
Nossa pressuposição é o destaque que as dimensões da pluralidade, da 
subjetividade e da ecumenicidade possuem para o método teológico. Elas 
visam ao reforço de uma lógica plural na reflexão teológica e nas ciências da 
religião e as consequências desse alargamento para o conjunto da sociedade, 
tanto em relação às perspectivas teóricas de análise sociocultural como, tam-
bém, aos indicativos de novas práticas culturais e religiosas que possam ser 
mais dialógicas e marcadas pela alteridade, fortalecendo, assim, os processos 
de humanização e de democracia.
Outra pressuposição importante que apresentamos é que as reflexões em 
torno da relação entre religião e cultura precisam estar atentas às mudanças 
econômicas, em especial às propostas e ênfases totalizantes e hegemônicas 
do capitalismo que reforçam as culturas do individualismo e do consumismo. 
Ao mesmo tempo, é preciso levar em consideração, com redobrada atenção, 
a complexidade da realidade cultural e a necessidade de compreensões mais 
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amplas a respeito dela; que não sejam reféns de uma visão meramente bipo-
lar de “dominantes x dominados”. Daí o recurso aos estudos culturais, pois 
eles partem da necessidade de se superar as visões dicotômicas e dualistas.
Dentro da visão crítica do pensamento pós-colonial em Homi Bhabha, 
destacamos o trabalho fronteiriço da cultura, que requer um encontro com “o 
novo” que não seja mera reprodução ou continuidade de passado e presente. 
Ele renova e reinterpreta o passado, refigurando-o como um “entrelugar” 
contingente, que inova, interrompe e interpela a atuação do presente.
Também destacamos o horizonte hermenêutico e de intervenção social 
de Bhabha, a partir da possibilidade de “negociação” da cultura, ao invés de 
sua “negação”, comum nas posições dicotômicas e bipolares. Trata-se, como 
vimos, de uma temporalidade forjada nos “entrelugares” e posicionada no 
“além” que torna possível conceber a articulação de elementos antagônicos 
ou contraditórios e possibilita novas realidades, ainda que sejam híbridas, sem 
forte coerência racional interna, mas nem por isso desprovida de potencial 
transformador e utópico.
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